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ANEXO 1 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM OS CONSELHEIROS 
TUTELARES 

 

 

1ª Parte – Identificação 

 Nome: 

 Conselheiro desde: 

 Há quantas eleições concorreu? Quantas venceu? 

 Qual instituição ligada a temática criança e adolescente exerceu os dois anos 

exigidos para concorrer ao cargo de conselheiro tutelar? Qual o tempo de 

exercício? Qual o cargo? 

2ª Parte – Entrevista. 

1. Qual a trajetória até ser conselheiro tutelar? 

2. Por que ser conselheiro tutelar? 

3. Em algum momento teve interesse em concorrer a um cargo eletivo? 

4. Quais foram as estratégias utilizadas a fim de conquistar os votos? 

5.  Quais dessas estratégias, você pode identificar semelhante a uma eleição para 

um cargo eletivo? 

6. Você identifica como importante as alianças políticas, no caso de uma eleição 

para conselheiro tutelar? 

7. Quais as suas promessas de campanha? Quais foram possíveis executar? 

8. Você como representante da comunidade local, o que pensa sobre o requisito de 

02 anos de experiência em atividade ligada a temática? 

9. O que você pensa sobre a participação da comunidade local? Dela eleger seus 

conselheiros tutelares? 
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ANEXO 2 

ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O ASSISTENTE SOCIAL 

1) Você já observou ou tem conhecimento de algum conselheiro que utilizou  a 

trajetória no Conselho Tutelar para concorrer a  cargos eletivos (vereador, 

deputado etc.)? O que você pensa sobre isso? 

 

2) Quais estratégias (meios) você pôde observar que os candidatos a conselheiros 

utilizaram para conquistar os votos dos eleitores?  

 

3) Você identifica alguma semelhança dessas estratégias com as estratégias 

utilizadas numa eleição para cargo eletivo? 

 

4)  Você já observou a utilização de “alianças políticas”  no processo de escolha 

do conselheiro tutelar? 

 

5) Quais promessas de campanhas você pode observar no processo de escolha 

para conselheiro tutelar? Tanto pelos que nunca foram conselheiros, quanto dos 

que já estão no cargo (Discriminar as promessas de modo separado. Ex: Dos que 

nunca foram conselheiros pude observar.../ Dos que concorrem a reeleição 

observei...) 

 

6) Você votou na última eleição para conselheiro tutelar? Se votou, que fatores 

pesaram na escolha do seu candidato? 

 

7) O que pensa sobre o requisito de 02 anos de experiência numa atividade ligada 

a temática (requisito da Lei Municipal para que o candidato possa participar do 

processo de escolha para conselheiro)? 

 

8) O que você pensa sobre a participação da comunidade local? Dela eleger seus 

conselheiros tutelares? 

 

 9) Na sua prática profissional, você observa que a prática dos conselheiros é 

orientada, em algum momento, pela lógica do favor, ao invés da lógica do direito 

aos assistidos?  

 

 10) Observa o uso da estrutura do Conselho e até mesmo da Secretaria de 

Assistência Social, para garantir a reeleição? 
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11) Na prática do conselheiro, que ações ou deliberações (você pode observar ou 

tem conhecimento) que privilegiou mais os interesses deles próprios do que os 

direitos infanto-juvenis? 

 

12) Você observa a presença do clientelismo na prática dos conselheiros tutelares, 

quais ações você pode destacar? 

 

13) No processo de eleição (para escolha do conselheiro) você observou ou tem 

conhecimento, de meios utilizados pelos candidatos a fim garantir que os eleitores 

fossem votar, ou até mesmo “prêmios” por ter votado? Descreva quais foram.  
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ANEXO 3 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA COM O REPRESENTANTE DA 

SOCIEDADE CIVIL/COMUNIDADE LOCAL 
 

1) Você já observou ou tem conhecimento de algum conselheiro que utilizou  a 

trajetória no Conselho Tutelar para concorrer a  cargos eletivos (vereador, 

deputado etc.)? O que você pensa sobre isso? 

 

2) Quais estratégias (meios) você pôde observar que os candidatos a conselheiros 

utilizaram para conquistar os votos dos eleitores?  

 

3) Você identifica alguma semelhança dessas estratégias com as estratégias 

utilizadas numa eleição para cargo eletivo? 

 

4)  Você já observou a utilização de “alianças políticas”  no processo de escolha 

do conselheiro tutelar? 

 

5) Quais promessas de campanhas você pode observar no processo de escolha 

para conselheiro tutelar? Tanto pelos que nunca foram conselheiros, quanto dos 

que já estão no cargo (Discriminar as promessas de modo separado. Ex: Dos que 

nunca foram conselheiros pude observar.../ Dos que concorrem a reeleição 

observei...) 

 

6) Você votou na última eleição para conselheiro tutelar? Se votou, que fatores 

pesaram na escolha do seu candidato? 

 

7) O que pensa sobre o requisito de 02 anos de experiência numa atividade ligada 

a temática (requisito da Lei Municipal para que o candidato possa participar do 

processo de escolha para conselheiro)? 

 

8) O que você pensa sobre a participação da comunidade local? Dela eleger seus 

conselheiros tutelares? 

 

 9) Você observa que a prática dos conselheiros é orientada, em algum momento, 

pela lógica do favor, ao invés da lógica do direito aos assistidos?  

 

 10) Observa o uso da estrutura do Conselho e até mesmo da Secretaria de 

Assistência Social, para garantir a reeleição? 
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11) Na prática do conselheiro, que ações ou deliberações (você pode observar ou 

tem conhecimento) que privilegiou mais os interesses deles próprios do que os 

direitos infanto-juvenis? 

 

12) Você observa a presença do clientelismo na prática dos conselheiros tutelares, 

quais ações você pode destacar? 

 

13) No processo de eleição (para escolha do conselheiro) você observou ou tem 

conhecimento, de meios utilizados pelos candidatos a fim garantir que os eleitores 

fossem votar, ou até mesmo “prêmios” por ter votado? Descreva quais foram.  
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ANEXO 4 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
 

Eu, Bárbara Lúcia Silva Santos, estou desenvolvendo uma pesquisa para 

minha Dissertação de Mestrado em Serviço Social, junto aos Conselheiros 

tutelares, do município de Duque de Caxias, do qual você é um dos integrantes. 

  A pesquisa tem como objetivo geral: Analisar a presença de dois projetos 

políticos antagônicos (Projeto Democrático X Projeto Conservador) no Conselho 

Tutelar, tendo como foco o processo de escolha dos Conselheiros tutelares, que no 

município pesquisado ocorre através de eleição direta, bem como seus reflexos no 

cotidiano do Conselho. Você não é obrigado a participar. A sua participação é 

totalmente voluntária.   

A entrevista constará de perguntas a respeito de sua inserção e prática 

enquanto conselheiro tutelar. As entrevistas serão gravadas para melhorar a 

qualidade dos dados. A gravação é imprescindível para a sua participação nesta 

pesquisa. É importante ressaltar que sua participação é confidencial. Sua 

identidade, bem como a da instituição em que trabalha NÃO serão reveladas em 

nenhuma hipótese, e as leis regulando tais procedimentos serão seguidas quando 

os resultados do estudo forem publicados. Você pode desistir de participar a 

qualquer momento e a entrevista será desgravada na hora. 

Esta pesquisa não oferece conseqüências negativas relativas ao seu 

trabalho.  A informação coletada é apenas para pesquisa e não oferece benefícios 

diretos para você. A sua participação trará como benefício a ampliação do 

conhecimento de questões relacionadas a Conselho Tutelar e a participação da 

Sociedade Civil nos mecanismos de controle social. 
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Como responsável pela coleta de dados, estarei disponível para esclarecer 

suas dúvidas sobre o projeto e sua participação, no meu e-mail. Se preferir, você 

também pode contatar minha orientadora a Profº. Dr. Rafael Soares Gonçalves, 

através dos telefones: (21) 3527-1290 ou 1291 ou pelo e-mail. 

 

Declaração e Consentimento 

Declaro ter entendido os objetivos, riscos e benefícios da pesquisa e 

concordo em participar. 

 

______________________________________ 

Participante 

 

______________________________________ 

Pesquisador   

 

Rio de Janeiro, ________ de ________________________ de 2010. 
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